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Vários sacerdotes, ao longo dos anos, 
me manifestaram a necessidade de ter 
alguma indicação prática no exercício 
do ofício de pároco. Como uma primeira 
resposta a esta solicitação, apresento 
alguns pontos:

"O Espírito do Senhor 
está sobre mim...

para anunciar a Boa-Nova 
aos pobres".

(Lc 4,18)

A consagração para a missão tem 
os pobres de pão, de esperança, de 
fé como destinatários privilegiados e 
se vive na prática dos três "Munera" 
oferecendo aos irmãos para os quais 
fomos enviados serviço concretos:
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MUNUS SANTIFICANDI

Celebração dos sacramentos;
Celebração eucarística, possivelmente quotidiana: 

celebrações dignas cuidando da homília, dos leitores e 
acólitos, das orações dos fiéis, das alfaias litúrgicas;

Disponibilidade em atender as confissões: Deve haver 
um tempo semanal definido e conhecido pelos fiéis;

Celebrações penitenciais gerais: Natal, Páscoa, Padroeira 
da Paróquia;

Celebrações penitenciais específicas: crismandos, 
primeiras comunhões, neófitos no fim do tempo pascal ou 
em data conveniente;

Na área rural visitar e celebrar os sacramentos em cada 
comunidade pelo menos uma vez no ano.

Na área urbana visitar e participar nos encontros 
das comunidades pelo menos duas vezes no ano (não 
necessariamente para celebrações eucarísticas)

Promover a vida espiritual e de oração dos fiéis:
terço (particularmente nos meses de Maio e Outubro) 

adoração eucarística (ao menos uma mensal)
vésperas e uso dos salmos (em vigílias e momentos 

importantes)
vigílias
difusão nas famílias do subsídio diocesano de oração uso 

da Palavra de Deus nas comunidades e núcleos
Visita aos doentes: confissão e .comunhão pelo menos 2 

vezes ao ano
A Celebração individual ou comunitária da Liturgia 

das Horas na íntegra faz parte do ministério pastoral de 
santificação pessoal e do povo de Deus.
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MUNUS DOCENDI

Velar pela organização da catequese, mormente no início 
do ano, acompanhando os responsáveis neste ministério;

Cuidar da formação dos catequistas;

Acompanhar diretamente, com encontros específicos, os 
eleitos ao baptismo e os crismandos durante o segundo 
ano de preparação.

Organizar cada ano pelo menos um curso de 5 encontros 
de preparação ao matrimónio;

Formação específica dos seguintes ministérios: Eucaristia, 
Esperança; Leigos e Vida

Velar para que os movimentos sejam integrados na 
paróquia e tenham formação específica;

Pastoral juvenil e vocacional (onde houver vigário é 
oportuno que se responsabilize por esta pastoral):

convidar a aderir às propostas existentes: acólitos, 
escuteiros, grupo juvenil ...

Fazer novas propostas: grupo crisma, grupo bíblico, grupos 
vocacionais, de caridade, de reflexão, de animação das 
crianças... Todos os grupos devem ter alguma atividades na 
paróquia alguns momentos ao longo do ano, todos os jovens 
juntos com atividades orientadas pelo pároco ou vigário 
acompanhar individualmente os candidatos ao seminário 
diocesano.

Pastoral da criança: promover a infância e adolescência 
missionária, celebrações específicas, ...
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MUNUS REGENDI

Convocar, presidir e animar o conselho paroquial
de Fevereiro a Novembro um encontro ordinário mensal 

(em cada conselho o pároco promove 20 minutos de 
formação)

Presidir a um encontro mensal do conselho económico 
(possivelmente na primeira semana do mês) para elaborar 
o balancete mensal a ser apresentado à Paróquia e enviado 
à Diocese, tratar assuntos económicos e de manutenção dos 
bens da paróquia, manter atualizado o inventário.

Cultivar a atenção e amizade para com os pobres. Eles são 
os destinatários privilegiados da nossa caridade pastoral 
também com ações concretas:

- Ter um registro paroquial atualizado das situações mais 
vulneráveis.

- Velar que a percentagem do dízimo, destinada aos 
pobres, seja aplicada;

- Acompanhar os idosos abandonados;
- Promover reforço escolar gratuito envolvendo os jovens 

estudantes;
- Animar o dia mundial dos pobres.

Cartório paroquial:
pelo menos duas horas semanais de atendimento aos fiéis, 

preenchimento dos registos, notificações, averbamentos, 
estatísticas e cuidado dos livros e documentos;
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Notas:
-	 É útil que estas actividades pastorais estejam 

organizadas num programa anual, mensal e semanal.
-	 Estas atividades serão avaliadas e entrarão a fazer 

parte do relatório que o pároco deverá elaborar antes da 
visita pastoral à sua paróquia.

Relatório
a ser preparado em vista de uma visita pastoral à Paróquia

Esquema
Em preparação à uma visita pastoral, como forma de 

ajudar o Bispo a conhecer melhor a vida da Paróquia, o 
Pároco elaborará um relatório a ser entregue ao menos uma 
semana antes do início da visita. É conveniente seguir o 
esquema proposto a seguir:

Esquema do relatório:

Dimensão social: principais problemas sociais no 
território da paróquia; respostas e iniciativas sociais que a 
paróquia tem.

Dimensão pastoral: Composição da paróquia: 
equipa missionária e consagrados presentes na paróquia, 
comunidades, núcleos, movimentos, grupos, associações. 
Estatísticas do último ano: batismos, crismas e casamentos.

Organização da paróquia: conselhos e suas reuniões. 
Catequese: organização, catequistas e sua formação, 
manuais em uso
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Ministérios ativos na paróquia com particular desta que 
dos da: Eucaristia e Esperança; sua formação, números, 
atividades.

Jovens e adolescentes: diferentes grupos, iniciativas, 
organização, participação na vida paroquial

Administração: conselho económico, sua composição 
e funcionamento; sustento aos sacerdotes, situação dos 
imóveis e do património, particulares dificuldades;

Conclusão:
Principais dificuldades pastorais Perspetivas.

Nota:
Antes da visita do Bispo haverá uma visita dos sacerdotes 

encarregados para ver a organização do cartório paroquial 
e a situação económica: balancete, inventário, situação dos 
imóveis.




